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COMPARAÇÃO DA RESPOSTA GLICÊMICA DURANTE O EXERCÍCIO DE BAIXA INTENSIDADE REFERENTE A TRÊS PROCEDIMENTOS DE CAFÉ DA MANHÃ 

Paula Guedes Cocate (Bolsista); João Carlos Bouzas Marins (Orientador); Tcherena de Amorim Brasil (Estudante) 

O objetivo deste estudo foi verificar a resposta da glicemia sanguínea (GS) antes e durante um exercício de baixa intensidade, mediante ao consumo de três procedimentos de café da manhã (CM). A amostra foi composta por 15 indivíduos (sexo masculino), com uma idade média 23,6±0,87, que realizaram caminhada/trote numa esteira rolante durante 60 minutos, a uma intensidade de 50-60% da freqüência cardíaca máxima. Os avaliados ingeriam em dias diferenciados (cross over) três tipos de CM propostos. O CM1 foi composto por uma barra de cereal, suco de fruta, uma maçã e um pacote de biscoito (400 kcal), o CM2 por 400ml de bebida carboidratada (100 kcal) e o CM3 realização do exercício em jejum. A GS foi coletada pelo aparelho Accucheck Advantage II (Roche) nos períodos de 60 min, 30 min e 0 min antes do exercício e nos intervalos de 20 min, 40 min e 60 min durante o exercício.O tratamento estatístico adotado foi Anova One Way associado ao teste de Tukey (p<0,05). Foi identificada diferença significativa na interanálise para o CM1 e CM2 no tempo de 0 min, não observando diferenças significativas nos demais tempos. Na intraanálise para o CM1 e CM2 foi identificada diferença significativa no tempo de 30 min pré-exercício com as parciais 60 min pré-exercício, 20 min, 40 min e 60 min ; também houve diferença significativa no CM1 entre o intervalo de 0 min com 20 min, no CM2 entre 0 min e 30 min pré-exercício e 0 min com 60 min pré-exercício, no CM3 entre 0 min e 20 min. Conclui-se que durante atividades com até 60 minutos de duração a uma baixa intensidade não se observa diferenças entre as ações de CM e jejum, porém o consumo de CM prévio influi na resposta glicêmica quanto ao efeito tempo no período que antecede a atividade. (PIBIC/CNPq) 

